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Reler Tavares Proença, revisitar os territórios, reavaliar os dados: 
da Pré à Proto-história

Re-reading Tavares Proença, revisiting the territories 
and reassessing the data: from Pre to Protohistory

Raquel Vilaça (rvilaca@fl.uc.pt)
Instituto de Arqueologia. Departamento de História, Estudos Europeus, Arqueologia e Artes

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. CEAACP
Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património 

Resumo: Entre 1903 e 1910 Tavares Proença pu-
blica trabalhos de índole muito diversa, desde a mera 
e curta notícia a sínteses e relatórios de escavações, 
estes ainda hoje indispensáveis. O seu precoce desa-
parecimento e repentina cessação do trabalho arque-
ológico traduziram-se igualmente num interessantís-
simo conjunto de inéditos, entre textos, esquissos e 
fotografias, alguns de valor documental único. 

Com base em quatro inéditos que são comentados, 
a autora desenvolve algumas reflexões em articula-
ção com os resultados da investigação mais recente e 
disponível. Centrando-se no I milénio a.C., são abor-
dados materiais específicos, sítios escavados e outros 
que o deviam ser, territórios e percursos que, em con-
junto, ajudam a entender as dinâmicas sociais de uma 
região de encontros e confrontos.

Palavras-chave: Inéditos de Tavares Proença; De-
pósitos metálicos; Castros; Territórios

Abstract: From 1903 to 1910 Tavares Proença pu-
blished texts of a very diverse nature, ranging from 
simple and short news, to summaries and excavation 
reports (in this case still indispensable today). His ear-
ly disappearance and sudden ending of archaeological 
work, however, also resulted in a very interesting set 
of unpublished information, from texts and sketches 
to photographs, some of unique documentary value.

In this paper the author evaluates and discusses 
four unpublished pieces, reflecting about them in con-

junction with the results of the latest research. The 
discussion focuses on the 1st millennium BC, but is 
not confined to it, addressing specific materials, exca-
vated sites and unexcavated ones (which, nonetheless, 
should be excavated). This allows addressing territo-
ries and pathways that, altogether, help understanding 
the social dynamics of a region full of encounters and 
confrontations.

Keywords: Unpublished work by Tavares Proen-
ça; Metal deposits; Castros; Territories

1. 
A obra de Francisco Tavares Proença tem sido aca-

rinhada, desde o seu falecimento, em 1916, em distin-
tos momentos e por diferentes entidades. De 10 a 12 
de Abril de 2015, a Sociedade dos Amigos do Museu 
Francisco Tavares Proença Júnior deu novo contribu-
to, promovendo o II Congresso Internacional de Ar-
queologia. Nele, a região de Castelo Branco mereceu 
lugar destacado, significando isso que o congresso 
privilegiou o território de origem e afectivo do arque-
ólogo albicastrense. Dizemos bem, afectivo e de elei-
ção, porque outros territórios não lhe foram estranhos. 
A uns dedicou também interesse científico; a outros 
levou o resultado das suas pesquisas.

Estudar e divulgar o seu legado científico é regres-
sar ao passado e às realidades que observou e regis-
tou, algumas delas irremediavelmente perdidas, ou 
esquecidas, mas é também pretexto para aprofundar 
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problemáticas que se mantêm na ordem do dia ou que 
perspectivam linhas futuras de pesquisa, quer para 
esta região, quer para fora dela.

Por conseguinte, os contributos expressos neste 
texto balançam entre o passado e o presente, entre a 
região de Castelo Branco e outras vizinhas ou mais 
longínquas, recordando pequena parte do conhecido e 
acrescentando algumas novidades. 

Como foi há muito sublinhado (Dias 1972: 123), é 
notável o curto período de tempo — oito anos apenas, 
entre 1903 e 1910 — que levou a construção da obra de 
Tavares Proença. E contra a corrente, como também se 
escreveu (Fabião 2004a: 13). Primeiro a nível interna-
cional, em França, com a apresentação de duas das três 
famosas estelas do Monte de São Martinho (Proença 
1905 a; 1905 b), e só depois nacional.

Não obstante, a circunstância de tão breve activi-
dade correspondeu a quase cinquenta títulos que pu-
blicou, é certo, de índole muito diversa, desde a mera e 
curta notícia e resumos de interesse relativo a sínteses 
e relatórios de escavações, estes ainda hoje de leitura 
obrigatória. Mas o precoce desaparecimento e repen-
tina cessação do trabalho arqueológico traduziram-se 
ainda num interessantíssimo legado de inéditos, entre 
textos, esquissos e fotografias, alguns de valor docu-
mental único, que já não pode, ou não quis, publicar.

Escolhemos quatro inéditos, que nos servirão de 
guião, e pretexto, nas reflexões que se seguem, dois deles 
já divulgados mas insuficientemente valorizados, outro 
indispensável e um quarto que ora se dá à estampa. 

2. 
Começamos por este último, que nos obriga a via-

jar até Leiria, cuja região também interessou a Tavares 
Proença, onde passava algum tempo, na sua Quinta da 
Cortiça (Azóia). O inédito resume-se a mero esquiço 
anotado relativo a machado de Espite (Ourém). A sua 
existência mereceu já brevíssimo apontamento (Rui-
vo 1999: 127). O interesse do machado e, por conse-
guinte, do inédito, vai, porém, muito além dele, pois 
faz parte de um depósito metálico e é nessa perspecti-
va que se apresenta aqui.

O topónimo “Espite” é conhecido no meio científi-

co desde 1891, altura em que Estácio da Veiga publica 
o achado de “um empilhamento constante de muitos 
machados, de pedaços de outros e de metal fundido, 
perfazendo trinta e dois exemplares”, achados esses 
realizados “na margem de uma pequena ribeira, na 
ocasião de ser derribado um velhíssimo carvalho, 
cujas raízes desciam até 5 metros” e a que se associa-
vam “cinzas, carvão e fragmentos de louça de barro” 
(Veiga 1891: 152-153). 

O conjunto foi adquirido por Sande e Castro (de 
Leiria), tendo algumas das peças chegado às mãos de 
Leite de Vasconcelos, outras às de Santos Rocha, pelo 
que se repartem entre o Museu Nacional de Arqueo-
logia, Lisboa (adiante MNA) e o Museu Municipal 
Santos Rocha, Figueira da Foz (adiante MMSR) (Vi-
laça 2007: 32). 

Mas também um dos machados foi oferecido a 
Tavares Proença, a 12 de Setembro de 1910, pelo Sr. 
José Calado, conforme refere o manuscrito. Neste, e 
após anotações respeitantes à notícia de Estácio da 
Veiga supra mencionada, Tavares Proença interroga-
se quanto ao paradeiro de parte da colecção de Sande 
e Castro e adianta: “Na colecção do Sr. José Calado 
no Juncal existem 5 machados metálicos, dos quais 
quatro lhe foram oferecidos pelo Sr. Sande e Castro. 
Um foi-me oferecido pelo Sr. Calado em 12-9-910, 
dos provenientes de Espite”.

É, assim, muito provável que a peça tenha dado 
entrada no Museu Francisco Tavares Proença Júnior 
(adiante MFTPJ). Infelizmente, até hoje, o machado não 
foi localizado, restando o esquisso (Fig. 1) e o manuscri-
to (Fig. 2) que nos ajuda a reconstituir o que se pas-
sou com um dos mais interessantes depósitos metálicos 
do território português, desde logo pela sua cronologia, 
mas também pela quantidade de peças originalmente 
encontradas, mais de três dezenas, número sem dúvida 
excepcional para os depósitos metálicos da parte mais 
ocidental da Península Ibérica (Vilaça 2007 b: 70).

Com base nas informações disponíveis, o conjunto 
é composto por uma adaga (ou punhal), dois pedaços 
de metal disformes, correspondendo as restantes pe-
ças a machados planos de dimensão e formato diver-
so, inteiros, fracturados ou deformados.
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Fig. 1 - Inédito de Tavares Proença, observando-se esboço de 
um dos machados de Espite (adapt.).

Efectivamente, este depósito constitui um dos 
mais antigos conjuntos de deposição de artefactos me-
tálicos, atribuível ao Calcolítico (2ª metade do III mi-
lénio a. C.), eventualmente ao Bronze Inicial (inícios 
do II milénio a. C.), atendendo, quer à tipologia dos 
machados e punhal, quer aos resultados das análises 
metalúrgicas.

Conforme refere Estácio da Veiga (1891: 153 e Est. 
XIX), conseguiu reunir quinze dos machados de San-
de e Castro e dois pertencentes a Leite de Vasconcelos, 
os quais foram analisados pelo químico alemão C. von 
Bonhorst, análises que revelaram produções em cobre. 
Posteriormente, novas análises a algumas das peças, 
incluindo também as que se encontram no MMSR, 
confirmaram ser o cobre o elemento principal (com 
algumas impurezas) (Bittel et al. 1968: 24-27; 38-39). 
Recentemente, realizaram-se novas análises a estas úl-
timas peças, cujos resultados estão ainda inéditos1. 

1 Investigação desenvolvida no âmbito do projecto Atlantic Late 
Bronze Age interaction through metal hoards (ALBIMEH), coor-
denado por Xosé-Lois Armada, e de que a autora deste trabalho é 
membro.

Fig. 2 - Inédito de Tavares Proença relativo 
ao machado de Espite.

O estudo do depósito, numa necessária perspectiva 
holística que atenda às múltiplas vertentes está, toda-
via, por fazer, esperando-se reunir num futuro próxi-
mo as condições para o concretizar.

A temática dos depósitos não foi estudada por Ta-
vares Proença mas também não lhe passou comple-
tamente ao lado. Relendo a sua obra, encontramos 
referência a alguns depósitos metálicos, os quais nos 
permitem, conjugando-os com outros entretanto apa-
recidos, fazer uma avaliação do fenómeno no Centro 
do território português.

De resto, o arqueólogo albicastrense é pioneiro entre 
nós — embora não tenha tido disso consciência — quan-
to ao registo de um depósito de machados, só que, de 
pedra polida. Num outro lugar, tivemos oportunidade de 
lembrar que este tipo de fenómeno, com a manipulação e 
deposição de peças líticas (e não apenas metálicas), está 
documentado na Europa desde, pelo menos, o Neolítico, 
embora muito insuficientemente estudado na Península 
Ibérica onde, na verdade, não parece ter tido particular 
relevância (Vilaça 2007 b: 18).
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Tavares Proença diz-nos que em Mourelo (Caste-
lo Branco) “apareceram há poucos anos numa fen-
da de um rochedo, 7 machados de pedra polida, dos 
quais um se perdeu […]” (Proença 1910 a: 11). Esta 
informação deixa justamente em aberto a hipótese 
de esse conjunto, guardado no MFTPJ, testemunhar 
uma mais que provável deposição intencional de 
machados retirados de circulação e ocultos num dos 
lugares naturais de maior carga simbólica, a fenda de 
um rochedo.

Um outro depósito assinalado por Tavares Pro-
ença corresponde também a 7 machados (ou 10, de 
acordo com Leite de Vasconcelos), de tipos diferen-
tes, agora em bronze, aparecidos entre Ourondo e 
Paul (Covilhã) (Proença 1910 a: 12). Ao que parece, 
e segundo informação de Leite de Vasconcelos, es-
tavam sobre (?) um penedo na margem esquerda da 
ribeira de Paul que, pouco a pouco, se cobriu de terra 
e que veio a ser escavado (Vasconcelos 1917: 328). 

Tal como o de Espite, e à boa maneira da época 
em que apareceram, o que foi reunido e depositado 
pelas comunidades passadas foi depois dividido e 
desfeito pelos arqueólogos. Por isso, três dos macha-
dos deram entrada no MFTPJ (Proença 1910 a: 12), 
embora, e mais uma vez lamentavelmente2, só um 
esteja identificado (Ferreira coord. 2004: 156-157). 
A caracterização química elementar deste machado 
deu como resultado uma liga de cobre e estanho e 
onde os valores de chumbo atingem 2,70%, confor-
me apresentado em poster no Congresso a que estas 
actas dizem respeito (Bottaini et al). Pelo menos um 
outro pertence ao MNA, ignorando-se o caminho 
dos restantes (Vilaça 1995: 81, 400; 2007 b: 32, 50). 
Todavia, na colecção de Tavares Proença existem 
seis machados de proveniência desconhecida (Fer-
reira coord. 2004: 156, 158), dois dos quais poderão 
pertencer a este depósito. 

Sem ser possível, nem nosso objectivo, desenvol-
ver agora considerações globais sobre a problemáti-
ca das deposições metálicas da Idade do Bronze da 

2 Infelizmente, tudo indica que, ao longo de décadas, se per-
deu informação relativa à proveniência de alguns dos artefactos 
de bronze (e outros) do MFTPJ e mesmo de peças cuja existência 
está comprovada pelo respectivo registo fotográfico (inéditos de 
Tavares Proença).

Beira Baixa, gostaríamos, todavia, de comentar bre-
vemente o gráfico onde se reuniram alguns dos casos 
conhecidos para a zona meridional da região (Fig. 3).

Fig. 3 - Representação gráfica de alguns dos depósitos 
metálicos da Beira Baixa.

É óbvia a existência de realidades muito díspares 
quanto à composição de cada um, quer em núme-
ro, quer na categoria de artefactos, quer na sua con-
servação, destacando-se, sem paralelo e a nível da 
Península Ibérica, o da Quinta do Ervedal (Fundão) 
(Villas-Bôas 1947; Coffyn 1976), pelos seus lingo-
tes de cobre plano-convexos, pelo machado intencio-
nalmente ligado a duas argolas que anula, recipro-
camente, a funcionalidade das peças, pelo total do 
conjunto de cerca de 17 kg de metal, entre outros as-
pectos. Reunindo matéria-prima e peças fabricadas, 
completas e novas, a par das fragmentadas, permite 
leituras outras, como a de índole “biográfica”, ver-
sando o ciclo de vida dos objectos, que se afasta de 
interpretações tradicionais (Vilaça 2007 b: 79; 85-86 
e Fig. 42, 48 e 49).

É também óbvia a existência de uma esmagado-
ra maioria de situações em que os depósitos corres-
pondem a machados, neste caso em sintonia com os 
modelos de deposição registados no Ocidente Penin-
sular: o absoluto predomínio de deposições de um, 
dois, três artefactos. Na Beira Interior um possível 
caso de deposição tripla de machados (apenas um, 
plano, identificado no MNA), nunca valorizado nes-
ta perspectiva, poderá corresponder ao achado de S. 
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Judia (Idanha-a-Nova), sítio que permanece igual-
mente por localizar (Vilaça 1995: 83).

Esta situação, que também se verifica com uma 
espada, a de Teixoso (Covilhã) (Vasconcelos 1934: 
30; Vilaça 1995: 334 e Est. CCLIII), necessita ainda 
de ser perscrutada com maior atenção no sentido de 
se tentar compreender melhor o(s) seu(s) potenciais 
significado(s), quer em articulação com os castros 
mais próximos (Proença 1910 a: 14-15; Vilaça 1995: 
334), quer com os recursos de cassiterite (aluvião e 
filão) de Atalaia, projecto em que trabalhamos, jun-
tamente com Carlo Bottaini.

Sem entrarmos também na difícil discussão re-
lativa às vicissitudes dos achados singulares, nome-
adamente em meio húmido, ou nas suas margens, 
sempre mutáveis (Vilaça 2007 b: 47-58), assunto já 
tratado a nível regional a propósito do machado de 
Vale Branquinho (Castelo Branco) (Vilaça & Gabriel 
1999) e, muito recentemente, sobre um outro reco-
lhido junto à ribeira do Castelejo (Fundão) (Vilaça 
& Rosa 2015), detemo-nos nos casos cuja localiza-
ção de achado em termos de proximidade permite 
articulá-los com lugares de habitação.

Com efeito, alguns destes machados, aparente 
ou supostamente perdidos, muito ganham em signi-
ficância se forem valorizados numa leitura integra-
da no espaço, vinculando-os a lugares estruturantes 
para as comunidades de há 3000 anos, os povoados. 
Esta linha interpretativa permite entendê-los como 
“depósitos periféricos”, isto é, como instrumentos 
de marcação e de apropriação conceptual do espaço 
envolvente a partir do lugar que se habita, traduzindo 
talvez acções de sacralização ou de oferta do metal 
às divindades (Osborne 2004; Vilaça 2007: 62). 

Nesta perspectiva, as comunidades elegeram 
como uma das suas estratégias na construção de um 
processo de territorialidade e de identidade, não os 
grandes monumentos, designadamente de cariz fune-
rário, como as antas ou outros, que há muito tinham 
ficado para trás, mas as estelas e, na problemática ora 
em discussão, a manipulação e deposição de artefac-
tos enquanto marcadores de elevada carga social e 
simbólica, como seria o machado, instrumento por 

excelência associado ao trabalho agrícola e de car-
pintaria. Povoados e depósitos tornam-se entidades 
conexas, como testemunham dois casos de estudo 
que escolhemos.

Um deles configura-se num grupo formado pelo 
povoado de Castelo Velho, na Serra da Gardunha, vi-
sitado por Tavares Proença em 1907 (Proença 1910 
a: 9). Aliás, e em função das notícias existentes, con-
cretamente da correspondência epistolar, inédita, en-
tre Tavares Proença e o Pe. Manuel Martins, datada 
de 17 de Novembro de 1909, terá sido o, ou um, dos 
primeiros povoados proto-históricos da Beira Baixa 
a ser alvo de escavações (ignorando-se por quem e 
em que condições), por volta de 1890 (Vilaça 1995: 
78-79, com demais bibliografia). Deste local é pro-
veniente um machado de bronze ou cobre em for-
ma de cunha cujo paradeiro se desconhece (Proença 
1910 a: 9).

O  lugar (Fig. 4), por nós visitado, é de indiscutí-
vel referência visual no espaço, com as suas cristas 
rochosas, “coroado de ameias naturais…” (Martins 
1910: 127) a que se associam troços muralhados de 
pedra seca. A ocupação do Bronze Final é testemu-
nhada, pelo menos, por cerâmicas diversas, entre as 
quais de contam as de “tipo Baiões/Santa Luzia” aí 
recolhidas (Silva 2005: Est. I-4). 

Fig. 4 – Povoado de Castelo Velho, Serra da Gardunha.

Com ele poderá estar relacionado o depósito, já re-
ferido, da Quinta do Ervedal (Fundão) e ainda, embo-
ra encontrando-se um pouco mais afastado, o lugar de 
achado do bracelete de ouro maciço martelado de So-
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alheira (Fundão), com o peso de 193,2 g. (Armbruster 
& Parreira 1993: 114-115). Eis um território (Fig. 5) 
da vertente meridional da Gardunha e área adjacente 
que aguarda ainda estudo pormenorizado em termos 
micro-regionais.

Um outro caso encontra-se em Monforte da Beira 
(Castelo Branco). Aqui, em plena serra, onde o miné-
rio de ferro tem sido resgatado ao longo dos tempos, 
o Monte do Castelo (cujo cume é denominado “Cas-

telinho”) corresponde a importante povoado, atenden-
do à diacronia da sua ocupação, pelo menos desde o 
Bronze Final à Época Romana, e à excepcionalidade 
de alguns dos materiais, metálicos, como um punhal, 
um fragmento de possível lança de alvado, três bra-
celetes de bronze, um de ouro semelhante ao de Soa-
lheira (Armbruster & Parreira 1993: 108-109; Vilaça 
1995: 78-79; 397-398, com demais bibliografia; Ca-
nas 1999). 

Fig. 5 – Povoamento em redor de Castelo Velho (1), com área provável de localização do depósito da Quinta do Ervedal (2) 
e do bracelete de Soalheira (3).
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Da Idade do Ferro, e já de seus finais (séc. II-I a. C.), 
destaca-se o conjunto de cinco colares entrançados do 
Olival da Soalheira do Barbanejo, encontrado na pe-
riferia imediata do castro e hoje pertencente ao MNA, 
tal como os braceletes de ouro antes mencionados. 
Tem sido entendido, à semelhança de outros tesou-
ros congéneres da Beira Baixa, como o de Monsanto 
(Idanha-a-Nova) (Fabião 2004), e de outras regiões 
do país, frequentemente associados a denários, como 
ocultações efectuadas no contexto de movimenta-
ções militares de época romana republicana (Alarcão 
1999). 

Em situação próxima e depositados em segunda 
linha relativamente ao núcleo do povoado situado 
no ponto mais elevado, encontram-se igualmente os 
locais de achado de dois machados de bronze: o de 
Monte Barata, de talão e de uma argola, e o de Monte 
do Carregal, este de talão e de duas argolas (Vilaça 

1995: 79, com demais bibliografia; Ferreira coord. 
2004: 156-157). A identificação dos machados de 
Monforte, a que se atribui ainda um outro unifacial de 
apêndices, também não é, assim, isenta de problemas. 
Sabemos da sua existência mas nem sempre é segura 
a sua identificação na colecção do MFTPJ.

Tal como outros desta colecção (ver supra), dois 
destes machados, o de Monte do Carregal e o de apên-
dices, foram recentemente analisados em termos quí-
micos (Bottaini et al.). Os resultados, conforme seria 
de esperar, correspondem a ligas binárias de cobre e 
estanho, com diminutos teores de chumbo e de outros 
elementos, em consonância com a tradição metalúrgica 
do Bronze Final na região centro de Portugal.

Sugestiva parece ser a configuração, com todas 
estas ocorrências periféricas (Fig. 6), de um outro ter-
ritório polarizado pelo povoado de referência, neste 
caso com ocupação inscrita na longa diacronia. 

Fig. 6 - Povoamento em redor de Monforte da Beira (1), com áreas prováveis de localização dos machados de Monte do Carre-
gal (2), Monte Barata (3?) e tesouro do Olival da Soalheira do Barbanejo (4).
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E seguro é mesmo o machado de Monte do Car-
regal, ao que parece, proveniente de escavações 
realizadas em 1903 (Proença 1904; 1910a: 10; Vi-

laça 1995: 79) e é a ele que corresponde o segundo 
inédito de Tavares Proença que referimos no início 
(Fig. 7).

Fig. 7 – Inédito de Tavares Proença relativo ao machado do Monte do Carregal e respectivo machado 
(seg. Ferreira, coord. 2004).
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Fig. 8 - Inédito de Tavares Proença relativo ao Cabeço dos Mouros.

Em trabalhos de prospecção que coordenámos 
em finais dos anos 90 do século XX e que deram 
origem a trabalho académico de Eduardo Porfírio 
(Porfírio 1999) observaram-se, entre intensa vege-
tação, troços dos seus alinhamentos que denunciam 
construção estruturada por grandes blocos graníticos 
sobre os quais assentam, a seco, lajes de xisto. Cons-
trução híbrida, portanto, não sendo absolutamente 
seguro se envolveria o povoado, tal como Tavares 
Proença assinala.

Materiais recolhidos em prospecção mas dei-
xados no local, e outros que pudemos observar no 
MNA e que se mantêm inéditos, apontam para ocu-
pação tardia dentro da Idade do Ferro e, porventura 
também, em Época Romana (Vilaça 2005 a: 58). As 
cerâmicas são de fabrico a torno, grosseiras, corres-
pondendo a grandes recipientes de armazenagem; os 
elementos de moagem são rotativos, embora um dor-
mente aponte para tecnologia (e cronologia?) mais 
arcaica; entre os artefactos metálicos conta-se um 
machado de ferro com olhal rectangular3 e ainda um 
denário, este referido por Félix Alves Pereira (Perei-
ra 1909: 172). Peça interessante também aí recolhi-

3 Trata-se de uma peça encabada em ângulo recto, com 23,5 por 
11,4 cm (gume) e 1,6 cm (lâmina).

3.
O terceiro inédito remete-nos para o território da 

antiga Egitânia e para um sítio que, nele, aguarda 
ainda o merecido lugar em matéria de conhecimento: 
o Cabeço dos Mouros (Idanha-a-Velha).

O Cabeço dos Mouros corresponde ao nº 355 
dos 514 castros portugueses enumerados por Tava-
res Proença no seu inventário (Proença 1908: 31). 
Sublinhe-se que o arqueólogo (Proença 1910 a: III) 
reconhece já para certos castros ocupação da Idade 
do Bronze, o que só muito tardiamente no séc. XX 
passou a ser valorizado.

Este interessante mas na realidade desconhecido 
castro, que Leite de Vasconcelos (Vasconcelos 1918: 
8) também refere, é-nos revelado em expressivo de-
senho devidamente anotado, onde não se dispensa-
ram, como convém, as curvas de nível (Fig. 8).

Como se pode observar, o castro ocupa o topo 
de um esporão fluvial bem marcado pela curvatura 
apertada do rio Ponsul, que só não o circunda do lado 
sul, e para onde pendem, abruptas, as vertentes. Ape-
nas do lado sudeste o acesso é mais fácil conduzindo 
às elevações vizinhas. É aí que ainda se encontra a 
ruína de uma muralha, devidamente assinalada no 
esquisso.
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da4, com perfuração central, em sílex calcedónico 
cor de mel, possui decoração com pequenos círculos 
e poderá corresponder a cossoiro (ou elemento de 
fiação), a peso de rede ou de pesca (Almeida & Fer-
reira 1968: 42).

O sítio nunca foi escavado mas era intenção de 
Tavares Proença fazê-lo, conforme afirma (Proença  
1910 a: 7), e talvez o esquisso inédito aponte essa 
real intenção. Mas até hoje, parece que mais nin-
guém se interessou em fazê-lo e mesmo a tentativa, 
nos anos 90 do século passado, por parte dos en-
tão Serviços Regionais de Arqueologia em avançar 
com proposta da sua classificação como “Imóvel 
de Valor Concelhio” foi arquivada, ao que parece, 
por falta de resposta da autarquia.

Todavia, o Cabeço dos Mouros merece muito 
mais e talvez consubstancie, pelo lugar que ocupa 
(Fig. 9) e testemunhos materiais revelados, o in-
terface não só geográfico e cronológico, mas cul-
tural também, de um território ocupado na muito 
longa duração, onde emerge o “monte sagrado” de 
Monsanto (Fig. 10), o único em muitas dezenas de 
quilómetros em redor que tutela o território e toca 
de mais perto o céu (Vilaça 2012: 236-237).

Fig. 9 – O Cabeço dos Mouros observado desde a Barragem 
Marechal Carmona (Verão de 1996).

4 Nunca nos foi possível observá-la porque desconhecemos o 
seu paradeiro.

Fig. 10 - O Cabeço dos Mouros, à direita, observando-se, à 
esquerda e em segunda linha, Monsanto.

Para nordeste, a proximidade relativamente a Ida-
nha-a-Velha, onde se acede por antigo caminho que 
parte do Cabeço dos Mouros, não pode ser ignorada, 
até porque não é impossível a sintonia de ocupação 
entre ambos os sítios arqueológicos, pelo menos 
numa curta fase inicial da vida da cidade romana. 
Aliás, escassos materiais avulsos de cronologia an-
tiga poderiam denunciar eventual ocupação pré-ro-
mana (Almeida & Ferreira 1964; Vilaça 2005 b: 19 e 
nota 5) que, todavia, nunca foi confirmada estratigra-
ficamente, nem em escavações antigas, nem nas mais 
recentes (Carvalho 2009: 120; 124).

A visibilidade do castro sobre o espaço envolven-
te é ampla. Mas é para sul e poente, onde hoje se 
espraia o Ponsul em lago artificial criado pela Bar-
ragem Marechal Carmona que se regista visibilidade 
mais expressiva, simultaneamente para, e a partir do 
Cabeço dos Mouros.

Neste enquadramento paisagístico micro-regio-
nal, onde são cerca de uma dezena os sítios pré e 
proto-históricos conhecidos, o Cabeço dos Mouros 
foi o último a ser ocupado, já depois de abandonado, 
no séc. VI a. C., o povoado da Cachouça, situado em 
esporão do outro lado do rio. As escavações realiza-
das permitem-nos dizer, quer pelos materiais, quer 
por datações de Carbono 14, que foi ocupado duran-
te o Bronze Final e a I Idade do Ferro (Vilaça 2005 
b; 2007 a). 

Salientamos, por exemplo, as cerâmicas, onde se 
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contam as primeiras produções a torno conhecidas 
na Beira Interior (Vilaça & Basílio 2000), as formas, 
fabricos e decorações locais, outras estilisticamen-
te vinculadas à Meseta. Neste caso, uma das taças 
com decoração penteada, quebrada in situ, permite 
inscrevê-la, pelo seu contexto, num ritual de quebra 
intencional de artefactos, problemática para a qual 
Tavares Proença estava, como poucos na sua época, 
sensibilizado, conforme revelam as linhas que es-
creveu na sua Archeologia do Districto de Castello 
Branco a propósito dos rituais em monumentos me-
galíticos (Proença 1910 a: V). Um outro recipiente, 
intencionalmente perfurado na base, como acontece 
em rituais relacionados com a morte, foi depositado 
na base do talude subelíptico, construído em terra e 
pedras, que delimita uma área com cerca de 900 m2 e 
cuja entrada se situaria a sudeste, do lado de melhor 
acesso ao rio. Este dado é particularmente sugesti-
vo se o cruzarmos ainda com a informação obtida 
relativa aos sedimentos encontrados no seu interior, 
que acusaram teores anormais de fósforo e de man-
ganês, indicativos de matéria orgânica, mas cuja ori-
gem pode ser diversa (Vilaça 2007 a: 69). De todo o 
modo, trata-se de um caso bastante singular, a que se 
juntam outros artefactos vinculados a práticas ritua-
lizadas e culturais, reforçando o carácter excepcional 
da Cachouça.

A este propósito, destacamos os restos de cal-
deirões e o espeto articulado, cujo punho exibe um 
provável cervídeo (Vilaça 1999), materiais que, à 
semelhança de outros conhecidos no espaço eu-
ropeu, evocam rituais associados ao banquete nos 
quais o consumo cárneo terá desempenhado papel 
destacado. Essas práticas de elite deverão ter ajuda-
do a legitimar desigualdades sociais que, na época, 
se acentuaram. 

As estratégias de distinção social também se 
expressavam a nível construtivo, pois só em certas 
situações se encontram pisos em terra argilosa de-
corados com motivos rectilíneos e curvilíneos, os 
quais também poderão estar vinculados a espaços 
funcionais específicos (Vilaça 2007 b).

A ocupação destes primeiros séculos que inau-

guram o milénio onde tudo, ou quase tudo, mudou, 
no seu final já sob a égide de Roma, arrasou uma 
outra anterior, talvez ela própria bastante residual, 
datável de finais do Neolítico (IV milénio a. C.) e 
de que se preservaram algumas cerâmicas globu-
lares, artefactos de pedra polida e lascada, como 
pontas de seta e elementos de foice com “lustre de 
cereal” (Vilaça 2008 b: 46-47, figs. 14 e 15, est. 
XIII-XV).

As comunidades neolíticas que ocuparam a área 
planáltica da Cachouça apropriaram-se do vale com 
o qual deverão ter estabelecido laços estreitos e de 
proximidade, se não do ponto de vista estrito da sua 
exploração económica, pelo menos em termos de 
identidade no seu microcosmos.

Aí, numa área completamente transfigurada pela 
Barragem e por outros usos e abusos hodiernos ins-
creveram-se diferentes marcadores físicos e sim-
bólicos que sacralizaram o espaço (Fig. 11): uma 
necrópole megalítica com, pelo menos, seis mo-
numentos. Destes, quatro são conhecidos no meio 
científico desde meados do século passado (Almei-
da & Ferreira 1959; Ferreira 1978) e outros dois 
foram identificados nos seus finais em prospecções 
que também coordenámos e que designámos por 
“Arraial do Torrãozinho 1” e “Arraial do Torrãozi-
nho 2” (Santos 2000; Vilaça 2005 a). 

Com esses monumentos é necessário articular 
diversos afloramentos rochosos com “covinhas”, 
componentes que, de igual modo e em conjunto 
com outros elementos naturais, como o rio, con-
substanciaram, cénica e conceptualmente um es-
paço fruído e experienciado pelas comunidades 
que também circulariam entre o vale e o monte, 
entre o movimento das águas do rio e as metamor-
foses que a terra conhecia ciclicamente cada esta-
ção do ano. 
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Fig. 11 – Povoamento Pré e Proto-histórico em torno do Ponsul (área norte da Barragem).

A radical transformação de todo esse espaço, onde 
também se dispersam diversos materiais romanos 
particularmente próximos de seis sepulturas indivi-
duais de xisto, esventradas, traduz-se hoje em cho-
cantes imagens de ruínas calamitosas com destaque 
para os monumentos megalíticos, a que ninguém aco-
de. Sujeitos a cruel actividade erosiva imposta pelo 
tempo e pela oscilação anual da cota da Barragem, 
que os torna ora emersos ora submersos, exibem ma-
moas em perda contínua, lavadas e despidas de terra 
(Fig. 12), mas onde ainda é possível resgatar infor-
mação, de que deixamos aqui mero e singelo esbo-
ço, inédito, do monumento “Barragem I” (Fig. 13), 
de câmara simples alongada, com abertura a nascente, 

desenhado num final de tarde de Setembro de 2000.  

Fig. 12 – Mamoa do monumento “Barragem I”.
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Francisco Tavares Proença (Fig. 14). Com importante 
ocupação na transição do II para o I milénio a. C., 
a estação ajuda-nos a visualizar esse mundo distante, 
em permanente construção interpretativa, que colocou 
a Beira Interior no mapa das relações trans-regionais 
e recíprocas entre o Atlântico e o Mediterrâneo, já lá 
vão cerca de 3000 anos.

Fig. 14 – O Monte de São Martinho através da lente 
de Tavares Proença.

Sobre essas relações, ou o que se pensa delas, mui-
to se tem escrito, sendo admissível, a esse propósito, 
encarar essa região não só como área transfronteiriça 
entre o Noroeste e o Sudoeste da Península Ibérica, 
mas culturalmente “centrifugadora”, onde se cru-
zaram distintas influências culturais (Vilaça 2005 b; 
2008 a; 2011-2012; 2013).

Então, as lideranças e o poder manifestavam-se de 
múltiplas formas, nomeadamente através da exibição 
pública de atributos de inegável valor, como o ouro, 
de que o disco solar de Sobreiral (Ninho do Açor, Cas-
telo Branco) é exemplar único (Armbruster & Parreira 
1993: 170-173). A sua superfície encontra-se repleta 
de cones repuxados muito salientes e, na face oposta, 
possui pequena argola através da qual seria aplicado, 
muito possivelmente, sobre vestuário de prestígio.

O poder também se manifesta através do acesso 
a determinados bens exóticos, que chegavam e que a 
investigação de diversos povoados da Beira Interior 
tem proporcionado. Escolheram-se, imitaram-se e 
recriaram-se. 

Fig. 13 – Monumento “Barragem I” e esboço da respectiva 
planta (elaborada por André Tomás Santos, João Nuno Mar-

ques, Raquel Vilaça e Ricardo Silva).

Sem dúvida que a área da barragem, cuja albufei-
ra cobre cerca de 678 hectares, ao mesmo tempo que 
vai ganhando outras valências com festivais e a vo-
racidade do factor “Turismo”, conhece um processo 
de perda acelerada e irreversível para a Arqueologia.

4. 
O painel em que se inseriu a comunicação que 

deu origem a este texto reportava-se à “Pré e Proto-
história da Beira e Relações Peninsulares”. O quarto 
inédito que apelidámos de “indispensável” é a ima-
gem do Monte de São Martinho fixada pela lente de 
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São artefactos e matérias tangíveis, desde logo ce-
râmicas da região vizinha da Meseta, decoradas com 
puncionamentos, frequentemente em ambas as super-
fícies, como as de “tipo Cogotas I”/(Pernadas et al., 
neste volume); outras, inspiradas, ou mesmos impor-
tadas, da Andaluzia, como as de “tipo Carambolo”, 
pintadas a vermelho. Mas também chegam determi-
nados bens da esfera do Mediterrâneo, como fíbulas, 
pinças, ferro, vidro, etc., ou, de mais longe ainda, 
desde o Báltico, contas de colar em âmbar, conforme 
atestaram devidamente as análises por espectroscopia 
de infravermelhos (Vilaça et al., 2002). Em simultâ-
neo, utilizam-se pesos de balança com valor metroló-
gico internacional, talvez o siclo sírio de 9,3/9,4 g., 
com múltiplos e divisores, que permitiriam a avalia-
ção de bens de elevado valor, como o ouro, ou outros 
(Vilaça 2011).

Alguns desses materiais não só foram manipula-
dos como também se representaram nas estelas, como 
revelam os icónicos monumentos do Monte de São 
Martinho recolhidos por Tavares Proença, dois dos 
quais foram de imediato divulgados por si interna-
cionalmente (Proença 1905 a; 1905 b; Ferreira coord. 
2004: 159-166). A esses três testemunhos que exibem 
bens de prestígio, juntam-se outros nesta região de 
mais recente identificação, como as estelas de Baraçal 
(Sabugal), com espelho (Santos et al. 2011), tal como 
a de Telhado (Fundão), que também exibe uma fíbula 
e um pente (Vilaça 2013: 212-213; Rosa & Bizarro 
2015: 95).

Portanto, novos materiais, novos costumes e ideias, 
mas também artefactos, alguns bem enigmáticos e so-
fisticados como uma pega de bronze que nos conduz, 
de novo, ao Monte de São Martinho, onde foi recolhida 
superficialmente nos anos 80 do séc. XX (Vilaça 2004 
a). A técnica de fabrico, através do método designado 
por “cera perdida”, e o estilo, com a típica decoração 
em espinha, apontam para produções da esfera sardo-
cipriota que chegam, através da Sardenha, à parte mais 
ocidental do mundo conhecido de então.

Estes testemunhos excepcionais do Monte de São 
Martinho não nos trazem, todavia, e necessariamen-
te, mais luz sobre esta estação, onde são inúmeras as 

questões, algumas já identificadas (Vilaça 2004 b: 60). 
Na realidade, pouco se conhece deste sítio arqueológi-
co. Desde logo, porque é o monte das “duas faces”, na 
fisionomia e da vertente cultural.

Uma das faces é a do povoado e dos humanos que 
nele terão habitado, escolhendo elevação em lomba 
(Fig. 15) que, convenientemente, não dava nas vistas 
mas lhes conferia protecção e lhes permitia vigiar os 
campos imediatos de cultivo e de pasto e controlar, 
mais além, os caminhos do minério e do metal. 

Fig. 15 – O Monte de São Martinho (visto a partir de poente).

A outra é a do lugar sagrado e consagrado pelas 
três bem conhecidas estelas, onde as divindades ti-
nham lugar cativo ou onde certos humanos, mais per-
to daquelas do que dos seus semelhantes, porque de 
estatuto excepcional, mereceram sacralização perene 
quando figurados naquelas.

Essa é também a face cónica e icónica, geométri-
ca, referencial de ontem e de hoje, neste caso tam-
bém especialmente vulnerável ao avança da pressão 
urbanística (Fig. 16). O lugar, carregado de simbo-
lismo geracional, é uma daquelas situações em que a 
herança arqueológica não é só patrimonial mas tam-
bém emocional, de forte ligação aos albicastrenses, 
de nascimento e de sentimento, tal como o tinha sido 
para Tavares Proença, lugar onde fez precisamente, a 
17 de Setembro de 1903, o seu baptismo de campo 
como arqueólogo investigador da Proto-história (Pro-
ença 1903). 

É certo que o monte, unindo a terra e o céu, revela-
se esplendorosamente à vista de todos, mas nenhum 
de nós viu ainda o que oculta na sua essência, material 
e simbolicamente. 
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Tavares Proença iniciou um caminho que apelidou 
de “selva escura” (Proença 1903: 24; 1910 a: II). Com 
um indispensável espírito crítico, reconheceu a necessi-
dade de repensar o que tinha por certo (Proença 1910 b: 
40, nota 6; 41, nota 2). Pela própria natureza da ciência 
arqueológica, ninguém completará esse caminho, mas 
todos temos a responsabilidade, pelos mais diferentes 

modos, de o desenvolver, de construir outros e de aju-
dar a desfazer o emaranhado da selva.

Agradecimentos:
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Fig. 16 - O Monte de São Martinho (visto a partir do castelo de Castelo Branco).
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